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Eugênio Gervásio Wenzel, antropólogo, nomeado perito do juízo nos 
Autos da Ação Pocessória - no. 94.0002046-5, movida por LUCRIAN 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS E NEGÓCIOS LTDA contra a FUNAI e 
Outros, apresenta sua resposta aos quesitos da FUNAI: 

1 º) Ao final do século passado, como compreendia-se o 
território de ocupação dos índios Tapirapé e Karajá? 

No final do século XIX, os índios Tapirapé ocupavam um território que 
se estendia a partir da margem esquerda (setentrional) do rio Tapirapé, até uma 
distância aproximada de 500 Km para o norte, e a partir da margem esquerda 
(ocidental) do rio Araguaia para o oeste, até uma distância aproximada de 200 Km. 
Nesse território, tinham pelo menos cinco aldeias simultaneamente. Isso será 
detalhado abaixo. 

Os índios Karajá, habitavam o rio Araguaia, estendendo seu território 
para o leste, sendo que tinham três aldeias a montante da foz do rio Tapirapé e mais 
de quatro a jusante. 

O presente Processo diz respeito à Terra Indígena Urubu Branco, diz 
respeito ao território Tapirapé. Por isso será focalizada sua terra tradicional. 

Acrescenta-se a observação de Leão quanto à distinta relação com a 
terra, se compararmos os dois grupos: 

"A situação atual Tapirapé/Karajá é de conflito em relação a terra. A visão de 
posse da terra é totalmente diferente entre os dois grupos. O Tapirapé como 
agricultor sente a real necessidade da terra (gn}, para sobrevivência do 
grupo. O Karajá culturalmente voltado para o rio, não valoriza a terra. A grande 
dependência do grupo em relação a sociedade envolvente, leva-os a ficarem do 
lado das fazendas e dos posseiros, que os suprem com o material necessário 
para sobrevivência" (Leão, 1980:24). 

"A reivindicação Karajá da metade da Terra Tapirapé, é praticamente inviável. 
Em primeiro lugar pela própria condição da área, com metade das terras 
alagadas. O grupo Tapirapé está restrito a uma pequena área de terra fértil, 
imprescindível para reprodução da comunidade. Segundo, a tradição Karajá 
está voltada para a pesca (gn), a terra teria assim pouca utilidade para o 
grupo, que não se interessa pela produção agrícola. Terceiro, a doação da 
Fazenda Tapiraguaia foi ao grupo Tapirapé" (Leão, 1980:24-25). 

Terras tradicionais dos Tapirapé 

As terras tradicionais dos índios Tapirapé, localizam-se, segundo 
Baldus (1970), ao norte do rio Tapirapé, registrando sua forma de ocupação 
dominante, qual seja, pela agricultura, a par da pesca e da caça. 

r> 
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"Os campos da hinterlândia da margem esquerda do rio (Tapirapé) são 
limitados, ao norte, por essa imensa floresta na qual muitas gerações de 
índios Tapirapé (gn) encontraram bastante mata virgem para fazerem, todos 
os anos, grandes roças novas que lhes deram abundância de bananas, milho, 
amendoim, cucurbitáceas, feijões, mandioca, cará, batata-doce, pimenta, fumo 
e algodão. É uma selva que, além de estar inundada, em parte considerável, 
até no tempo da seca, contém arroios em espraiados leitos de areia clara, que 
oferecem água límpida e fresca para beber e tomar banho, variedades de 
peixes e peixinhos para comer" (18). 

,,....._ 

Se por um lado a terra Tapirapé se estende a partir do rio homônimo 
em direção ao norte. por outro lado, o ponto de referência mais citado pelos autores 
(Baldus e Wagley), é a aldeia Tampiitawa (corresponde à atual aldeia Tampiitawa 1). 
Esta aldeia localiza-se junto às encostas cobertas de floresta tropical, a uns 40 Km a 
norte do rio Tapirapé, partindo-se da confluência do Rio Xavantinho, de um local 
denominado São Domingos. 

" ( ... ) Viajamos durante quatro dias, talvez uma média de 50 milhas diárias, 
antes de alcançarmos São Domingos. Este lugarejo não passava de um abrigo 
coberto com folhas de palmeiras, sendo, por isso, difícil de ser encontrado na 
espessa floresta de galeria que margeava o rio" (Wagley, 1988:37). 

"Um índio Tapirapé com uma bagagem leve pode, normalmente fazer a viagem 
de Tampiitawa a São Domingos em um dia" (Wagley, 1988:37-38). 

Baldus (1970:18) descreve uma caminhada desde as margens do rio 
Tapirapé até Tampiitawa, passando por campos, pernoitando junto ao lago Tucunaré, 
local onde os índios costumavam pescar, chegando finalmente à região da mata, 
onde encontrou suas roças e a aldeia. 

A aldeia Tampiitawa, situa-se na parte meridional, de seu extenso 
território, conforme relatos de Baldus e Wagley. 

"Dizem que moravam, antigamente, ao norte de Conceição e mais perto do 
Araguaia do que hoje, mas que vieram pouco a pouco, mais para o sul, por 
medo dos Kayapó, e mais para o oeste, por medo dos Karajá. Acrescentam, 
porém, nunca terem morado ao sul do rio Tapirapé, que representa o limite 
meridional do seu atual território" (Baldus, 1970:24-25). 

Assim, o território habitado pelos Tapirapé 

"em 1900 e antes dessa data, estendia-se para oeste do rio Araguaia e norte do 
rio Tapirapé. Era uma imensa área, inexplorada em 1900, e ainda hoje pouco 
conhecida dos brasileiros. Até 1900, os Tapirapé nunca ultrapassavam o sul do 
rio Tapirapé com medo dos Xavante (Maybury-Lewis, 1967:3). Sua expansão 
para o norte era considerada perigosa por causa dos vários grupos Kayapó, 

.,-.. 
r 

1 O local da aldeia Tapi'itawa, atacada pelos Kayapó em 1947, situa-se a aproximadamente 100 m da atual 
aldeia. Observa-se que há divergência de grafia do termo que designa essa aldeia. No presente texto utiliza-se 
indistintamente Tapi'itawa e Tampiitawa 
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que ocasionalmente os atacavam. Acreditavam ter sido a terra a oeste, 
habitada pelos Ampanea, os quais podem ter sido apenas um povo mítico. 
Tampouco se aventuravam a leste do rio Araguaia por temor aos Karajá. Em 
1900, a fronteira ocidental do Brasil terminava no rio Araguaia, e os Tapirapé 
ignoravam os poucos sertanejos e as expedições científicas que, 
ocasionalmente, viajavam ao longo desse rio. Em 1900, não havia razão para 
os Tapirapé perambularem mais além de seu próprio território, pois este cobria 
centenas de milhas quadradas (gn), o que era mais do que suficiente para 
suas necessidades de subsistência" (Wagley, 1988:49). 

r: 
Essas "centenas de milhas quadradas" os Tapirapé habitavam a partir 

de cinco aldeias, como será visto posteriormente. 

Baldus fornece dados que permitem avaliar a extensão do território 
Tapirapé a partir do tempo dispendido no percurso entre as aldeias. 

"Interessante é o fato de terem mantido os habitantes de Tampiitawa relações 
contínuas com outra aldeia Tapirapé situada "dez dias de marcha ao norte" 
"(1970:25). 

"( ... ) as jornadas de quarenta a cinqüenta quilômetros pela mata e pelo campo 
que os Tapirapé costumavam fazer em companhia de mulheres e crianças sem 
que alguém se cansasse demasiadamente; como também as noitadas 
dançantes desta tribo, são provas da força vital" (Baldus, 1970:440). 

,- 

»<, 

Supondo que a aldeia distante 10 dias de Tampiitawa tenha sido a 
mais afastada, considerando que percorrem uma média de (40 a) 50 Km por dia, 
chega-se à distância correspondente de (400 a) 500 Km. Conforme a ilustração do 
mapa 2 de Wagley (anexo), a localização das aldeias segue uma linha na direção 
norte, com pequeno desvio para a direção nornordeste. Desse modo, define-se uma 
faixa de terras que parte das margens setentrionais do rio Tapirapé, a partir da 
confluência com o rio Xavantinho, seguindo na direção indicada, penetra 350 Km no 
Estado do Pará, sendo que a divisa entre os dois Estados dista uns 150 Km do rio 
Tapirapé. Desse eixo para leste, seu território estende-se até o rio Araguaia, 
enquanto não se define a extensão para o oeste. Supostamente, as aldeias 
localizavam-se nesse "eixo central" de seu território. 

Até aqui ficam devidamente claros três aspectos, que ajudam a 
determinar o território Tapirapé: a) nunca ocuparam as terras ao sul do rio Tapirapé, 
por medo dos Xavante; b) evitavam aproximar-se demasiadamente do rio Araguaia, 
por temerem os Karajá2; e) não adentravam muito o Estado do Pará (norte e 
noroeste) porque temiam os Kayapó (Ver croqui 1 e mapa 1). 

r: 

.r- 

2 Os K.arajá denominavam os Tapirapé pelo termo uêú, que significa que esses índios eram fornecedores de 
flechas (cf, Baldus, 1970:42). Segundo os Tapirapé, o único flechai da região, situa-se na serra de Urubu 
Branco, em local próximo (uns 15 Km) de Tampiitawa. 
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Mapa 1. - Localização dos Tapirapé e tribos vizinhas. 
(Wagley, 1988, 51) 

r: 
r: 

r: 

•..• _J ·-~ .• -- ) 1 TRIBOS DO BRASIL CENTRAL 
' ' 

,,,)_,,,-.. ~J,.,.,,[;g "- 1 PARAKANÃ 

r 

\ 

' ' \ 
' ' 1 
1 
I 
1 
I 

' 1 
1 

r>. 

r: 

_,-.... 

AWETI , 
YAWALAPITI 

MEHINAKU 
NAHUKUA 

r> 



r>. 

r> 

--- / 

,-.._ 
1 

r'· 

/' 

·" 

Processo nº 94.000206-5 - Justiça Federal de Mato Grosso, 5ª Vara. (Set/1999) 
Laudo Antropológico 

p. 6 

Croqui 1 -Área de terra habitada pelos Tapirapé na passagem do século XIX para o 
século XX. 
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As principais aldeias: 

- Os Tapirapé viviam nesse extenso território, explorando-o a partir de 
suas aldeias. No início do século, totalizavam 5 (ou 6?), abrigando uma população 
estimada entre 1000 e 1500 indivíduos. Quando Wagley descreve sua localização, o 
seu território já fora reduzido, em parte, sendo mais reduzido nas décadas 
subsequentes. 

"Os Tapirapé lembravam claramente os nomes de cinco aldeias, que existiram 
em 1900, e podiam também descrever suas localizações aproximadas. Além de 
Tampiitawa (tampi, "tapirs"; "tawa", aldeia - aldeia do Tapir), na qual vivi e 
estudei de 1939-40, existia Chichutawa (aldeia do Peixe), embora em 1939 ela 
tivesse uma população muito reduzida. Outras aldeias, que não mais existiram 
em 1939-40, eram: Mankutawa (aldeia da Árvore de Mouwa) e Anapatawa 
(aldeia do Peixe Anapa). A distância entre uma e outra aldeia girava em torno 
de um dia de caminhada ou, como diziam os Tapirapé "uma dormida". Elas 
formavam um arco que começava cerca de 50 quilômetros ao norte do rio 
Tapirapé e prosseguia em curva, para o norte e leste, em direção ao rio 
Araguaia. Os Tapirapé eram um povo de floresta e as trilhas entre as aldeias, 
através de densas matas, não eram claramente marcadas. Contudo, pode-se 
conjecturar, segundo a memória tribal, que cada aldeia nunca estava afastada 
mais de 30 a 40 quilômetros de uma savana aberta, onde gostavam de caçar. 
Uma das queixas a respeito de Chichutawa era a de situar-se a uma distância 
maior da região de savana: a seis dias de viagem a pé ao norte de Tampiitawa. 
Todas as aldeias situavam-se na floresta distantes dos tributários do rio 
Araguaia. Tampiitawa estava a 40 ou 50 quilômetros do rio Tapirapé. Na região 
ocupada pelos Tapirapé em 1900, não havia, certamente, escassez de terra" 
(Wagley, 1988:54·55). (Ver mapa 2, do autor). 

1.,,..... Wagley indica um aspecto importante relativo à territorialidade. Se por 
um lado suas aldeias situavam-se na região da Floresta, cujo solo era considerado 
propício para sua agricultura, por outro lado, elas não podiam situar-se muito 
distantes da região da savana (varjão). 

E mais, se a distância entre duas aldeias vizinhas correspondia a um 
dia de caminhada (Cf. Baldus, 1970:440), e considerando que Tampiitava situava-se 
a 50 Km do rio Tapirapé, pode-se inferir que a aldeia Anapatawa encontrava-se entre 
210 - 250 Km a norte do rio Tapirapé, isto é, uns 60 a 100 Km a norte da divisa entre 
os Estados de Mato Grosso e Pará (ver croqui 02). O que já representava uma 
redução territorial, se comparado com cálculo exposto acima, que sugere que o 
território Tapirapé estendia-se 350 Km a norte da divisa entre os dois Estados. 

,--. 
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Croqui 2 - Área de terra ocupada pelos Tapirapé, após cederem às pressões dos 
Kayapó do Norte. 
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Mapa 2 - Localização de cinco aldeias Tapirapé - Território Tapirapé 

(Wagley , 1988:56) 

Mapa 2 ••• 

TERRITóRIO TAPIRAPt 

Anapatawa (abandonada cm 1905) 

• 
Chichutawa (abandonada cm 1939) • 

-~------------- 
Moutawa (abandonada em 1908) • 

~ 
Mankutawa (abandonada em 1930-1932) • • 

Aldeia Nova (fundada em 1950) • 
Tampiitawa {abandonada • 

Ilha do Bananal 
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A redução do tamanho das terras dominadas pelos Tapirapé 
prossegue no século XX. Torai (1994) define com relativa precisão o território 
Tapirapé no primeiro quartel do século XX, recuando um pouco mais ainda o limite 
norte e oeste. O que se mantêm é o limite sul (rio Tapirapé) e leste (rio Araguaia). 

"O limite dessas terras habitadas de 1900 a 1930 pode ser descrito da seguinte 
maneira: ao norte, imediações do rio Beleza; ao sul o rio Tapirapé; a oeste as 
imediações do rio Gameleira; à leste as proximidades do rio Araguaia. Esse 
quadrilátero inclinado abrange as matas de terras altas e os campos, marginais 
ao Araguaia, utilizados por este grupo indígena no período mencionado" (13) 
(Ver croqui 03). 

r', 

A redução territorial é mais drástica do que a redução demográfica (se 
é possível comparar) que implica, por sua vez, na redução do número de aldeias de 
seis para três. Essas reduções representam conseqüências da quebra de isolamento 
em relação à sociedade nacional. 

"Por volta de 1910, quebra-se o isolamento dos Tapirapé com o mundo exterior. 
Naquele tempo, Anapatawa, localizada ao norte das seis aldeias originais, já 
tinha sido abandonada. Atribui-se seu desaparecimento aos repetidos ataques 
desfechados pelos Kayapó setentrionais. Os que deles fugiram, juntaram-se às 
aldeias mais ao sul. Em torno de 1908, Moutawa foi abandonada. Segundo a 
tradição, metade da população foi eliminada pelos visitantes Karajá. Os 
sobreviventes foram viver em Chichutawa, onde tinham muitos parentes. Em 
1910, quando a primeira expedição brasileira alcançou Tampiitawa, a aldeia 
mais meridional, (restavam três apenas), os Tapirapé se encontravam bastante 
reduzidos. Logo depois, muitos Tapirapé morreram em todas as aldeias 
restantes, alguns de gripe e outros de simples resfriado, que chamam ó ó (ó ó , 
é um sufixo aumentativo comum. Assim ó ó pode ser traduzido por "Grande 
Grande!). Por volta de 1930-32, Mankutawa estava com uma população tão 
reduzida que foi abandonada; seus sobreviventes foram viver em Tapiitawa, 
atraídos pelo comércio de artefatos manufaturados, tais como machado e 
contas, os quais eram fornecidos pelos missionários Dominicanos, que faziam 
visitas anuais ao porto de São Domingos" (Wagley, 1988:55-57). 

"Não era sem razão que os Tapirapé, cada vez que entravam em contato com 
um branco, temiam contrair doença do aparelho respiratório. Bem viva 
estava, entre eles, a lembrança de gripes destruindo inúmeras vidas e afetando 
profundamente a cultura (cf. Wagley 2). Durante as minhas visitas a Tampiitawa 
não verifiquei catarros e resfriados, mas não tive dificuldade de obter os termos 
amyva: defluxo e muco, anchima: espirro, o: tosse (Montoya 2 1 491: uú)" 
(Baldus, 1970:445). 

,,,-.. Em 1914, após terem sofrido diversos ataques Kayapó, o seu território 
sofreu nova redução. Os Tapirapé recuavam ante o avanço dos Kayapó, que por sua 
vez, eram pressionados pela sociedade nacional. ,-. 
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Croqui 3 ~ Território Tapirapé 

(Torai, 1994) ,. 
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A extensão territorial nesse momento pode ser inferida a partir da 
distância entre as aldeias: 'Os Tapirapé formam três grupos, ou melhor, três malocas, 
separadas por cinco dias de viagem' (Baldus, 74). 

r> 

Enquanto Wagley menciona um máximo de seis aldeias simultâneas 
Tapirapé no seu território, Torai (1994), em sua investigação elencou uma série mais 
numerosa de aldeias (subsequentes temporalmente) restrito à região de floresta de 
Urubu Branco, a partir do registro do local de nascimento dos índios. 

"Uma boa porcentagem dos Tapirapé contemporâneos nasceram e viveram nas 
aldeias da região do Urubu Branco. Em dezembro de 1993 viviam em 
Tapi'itawa e em Tawyao os nascidos nas aldeias de: 

"Yawopetawa, Xakyrywatawa, Moo'ytawa, lpirakwarootawa, Xexotawa, 
Tapi'itawa, Xeke'atawa, Tawyrywytawa, Tokynookwatawa, Xowawi'irywytawa, 
Tawoko, Paranytawa, l'axoratawa, Paranyrakawa, Mokaxatawa". 

"Na verdade é muito difícil, pelos depoimentos tomados, se determinar o 
número exato de aldeias existentes na região do Urubu Branco. O mais correto 
seria considerar que os Tapirapé habitavam a área do Urubu Branco numa 
série de aldeias que iam sendo ativadas e desativadas segundo uma série de 
determinantes de ordem social ou econômicas, tais como casamentos, 
acusações e/ou grupos, conflitos internos ao grupo, rendimento de roças, 
rendimento da caça, coleta etc.". 

"Em seus depoimentos e em seus croquis demonstrativos feitos a pedido do 
pesquisador os informantes Marcos Xako'iapari e Cantidio Taywi listam com 
facilidade cerca de três dezenas de aldeias, todas localizadas na região da 
serra do Urubu Branco ou em suas proximidades, nas quais os Tapirapé 
teriam vivido nos últimos cem anos e em épocas ainda mais remotas" (29-30). 

.,.-. 

Essa informação supõe que essas aldeias da região de Urubu Branco 
não eram contemporâneas entre si, mas representam sucessivos aldeamentos, 
podendo haver simultaneidade de duas a três, levando em conta os critérios acima 
apontados por Wagley e Baldus, quanto à distância ideal entre as aldeias. Uma 
aldeia não tem um caráter permanente como algumas cidades, no contexto da 
sociedade nacional, mas representam pontos de referência extremamente 
importantes na definição de sua territorialidade. 

"As diferentes versões de informantes sobre a territorialidade do grupo 
corroboram-se mutuamente e, através do cruzamento e comparação de 
depoimentos, verifica-se que estes não foram alterados de forma a manipular 
dados e Inforrnações na tentativa de iludir o pesquisador e criar uma 
ancestralidade inexistente na área" (Torai, 1994:30). r> 

O território ocupado pelos Tapirapé em 1900 e período posterior, 
merece ser compreendido, pois, dentro do processo histórico. Os homens adultos 
demonstram consciência dessa territorialidade, que se estende a partir do rio 
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r> 
Tapirapé para o norte e do rio Araguaia para o oeste, sendo Tampiitawa a aldeia 
mais meridional. 

r> 

2º) A partir dos anos 50, a expansão das fronteiras de colonização 
atingiu o médio Araguaia, destacando-se, principalmente, a especulação de 
terras por grandes colonizadoras, notadamente CIV A. COMPANHIA 
IMOBILIÁRIA DO VALE DO ARAGUAIA e a COMPANHIA 
COLONIZADORA TAPIRAGUAIA, sucessora da CIV A que encerrou 
suas atividades por força de insolvência no final da década de 50, desse 
modo, quais as conseqüências dessa ocupação na vida dos índios Tapirapé e 
Karajá? Descrever se houve comprometimento do território tradicionalmente 
ocupado por ambos os grupos? 

r: 

A relação da sociedade nacional com a indígena, de maneira geral, 
com os Tapirapé, de maneira particular, traduz-se de diversas formas, incluindo 
exploradores e viajantes, missionários e antropólogos, sertanejos e fazendeiros, 
posseiros e órgãos do governo, comerciantes e imobiliárias, estradas e agro­ 
indústrias. Nas diversas formas, sempre se verifica o contato entre as duas 
sociedades. Em decorrência desse contato direto e indireto (via Karajá e Kayapó) 
que os Tapirapé sofreram as conseqüências mais significativas na sua história 
recente (século XX). Nesse contexto de contatos, a CIVA, mediante a apropriação de 
terras Tapirapé, afetou a vida desses índios, como a dos Karajá. 

Devido ao contato indireto e direto com a sociedade nacional, os índios 
Tapirapé e Karajá perdiam progressivamente o acesso a grande parte de sua terra. 
Além disso, eles ficavam com possibilidade reduzida de exploração da parte que 
continuava relativamente acessível a eles. A primeira crescia em detrimento da 
segunda, como conseqüência do avanço continuado das frentes de expansão da 
sociedade nacional. 

"E nos últimos anos, ao intensificar-se a grilagem das terras dos Tapirapé, com 
o avanço das frentes pioneiras de camponeses sem terra, eles passaram a ser 
notícia nos órgãos de imprensa do Brasil e dos Estados Unidos" (Wagley, 
1988:16). 

Dentre as frentes de ocupação, destaca-se a ação da CIVA - 
Companhia Imobiliária do Vale do Araguaia e por sua sucessora Companhia 
Colonizadora Tapiraguaia. Na medida que executava seu projeto de colonização, 
loteando as terras Tapirapé, impôs uma nova relação com a terra, até então 
desconhecida desses índios - a de obter o reconhecimento oficial de suas terras. 

"Em 1954, segundo Cardoso de Oliveira, instalou-se em Santa Terezinha a 
Companhia Imobiliária Vale do Araguaia (CIVA) a sete léguas da Aldeia 
Tampitaua. Esta Companhia recebeu concessão de uma larga extensão de 
terra, na qual achavam-se incluídas as Aldeias Tapirapé e Karajá e o próprio 
Posto Indígena" (Leão, 1980:31 ). 
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Com a instalação dos pontos de apoio colonizadores, transformou-se a 
geografia humana da região. 

"{ ... ) a localidade denominada Morro de Areia cresceu passando a ser 
conhecida como Santa Terezinha. Em 1965, já havia um campo de pouso 
servido, semanalmente, por uma linha aérea comercial (Viação Aérea São 
Paulo) com vôos de Goiânia a Belém e vice-versa. Santa Terezinha tornou-se o 
centro de especulação de venda da terra. Por vários anos, a vila orgulhou-se de 
possuir um pequeno hotel equipado com um banheiro, água encanada e 
camas, onde podiam hospedar-se compradores de terra em potencial e 
pessoas à procura de excelente caça e pesca da região. O hotel deixou de 
existir quando a Companhia Imobiliária Vale do Araguaia foi dissolvida e 
substituída por outra, a Companhia Colonizadora Tapiraguaia. Esta última 
reclamava uma vasta extensão de terra, do lado oeste do rio Araguaia, que 
incluía não apenas a aldeia Tapirapé e a terra onde plantavam suas roças 
(gn), mas a pequena cidade de Santa Terezinha e seus arredores" (Wagley, 
1988:66-67). _,,..... 

- ' 

"O fim da década dos 60 e toda a década dos 70 marcaram a história 
Tapirapé com a luta pela posse da terra (gn). Assegurada a sobrevivência 
física pela ação delicada das Irmãzinhas de Jesus, a quem Welcome of Tears é 
dedicado, a frente de expansão pecuária, que adentrou a área em meados dos 
anos 60, obrigou os Tapirapé a se unirem aos Karajá em defesa de seu 
território. Suas terras foram compradas pela Tapiraguaia S.A. E as da cidade 
de Santa Terezinha, pela Companhia de Desenvolvimento do Araguaia (gn) - 
Codeara - ambas fazendas latifundiárias de criação de gado. Foram anos de 
violência em toda a região do Araguaia, de arbítrio, de perseguições políticas, 
de mortes. O Pe. François Jentel, que junto com as Irmãzinhas de Jesus 
assistia os Tapirapé, foi expulso do Brasil e seus seguidores, na defesa dos 
índios e posseiros ameaçados e presos. Esse período de luta é relembrado 
pelos Tapirapé em seus mínimos detalhes: as tumultuadas reuniões com os 
poderosos representantes da Companhias de Desenvolvimento e as tíbias 
atitudes da FUNAI, a presença do exército, as reações traduzidas na forma de 
confisco e morte do gado dos agressores. Reforçou-se, porém, exatamente 
nesse período, o ser Tapirapé" (Leite, apud Wagley, 1988:21) 

Wagley menciona um texto" que reflete alguns aspectos do que 
significou essa forma de contato da sociedade nacional com os Tapirapé, quando 
estabelecidos em Tawihao. 

"Os índios Tapirapé vivem perto da cidade de "Santa Teresinha", ao longo do 
rio Araguaia, no lado de Mato Grosso. Protegidos na última década (sic) por 
uma missão religiosa, sua população quase dobrou, alcançando perto de 104 
pessoas em 1972. Contudo, o território Tapirapé estava incluído em imensas 
terras compradas pela Companhia de Colonização Tapiraguaia, uma firma 
imobiliária de São Paulo, apoiada por incentivos fiscais da SUDAM (gn) 
(organização governamental para o desenvolvimento da Amazônia). A FUNAI, 
não se posicionou em defesa dos índios; ao invés disso, decidiu recolocá-los 
para o parque do Araguaia na ilha do Bananal" (Wagley, 1988:270). 

_,,,- 3 Documento apresentado por um grupo de antropólogos brasileiros ao XLI Congresso Internacional de 
Americanistas, realizado em México, no ano de 1974, acusando, primeiramente, a ação da FUNAI. 



Processo nº 94.000206-5 - Justiça Federal de Mato Grosso, 5ª Vara. (Set/1999) 
Laudo Antropológico 

p. 15 

"A decisão de mudar a aldeia Tapirapé para a ilha do Bananal foi felizmente 
revogada pela FUNAI. A questão do tamanho da reserva Tapirapé continua 
incerta. A Companhia Tapiraguaia cedeu alguns hectares aos Tapirapé e a 
Fundação Nacional do Índio prometeu estabelecer uma reserva florestal junto a 
essas terras. A área cedida aos Tapirapé parece ter sido principalmente em 
campo cerrado, ou seja, não agricultáveis em termos de seu sistema horticultor 
que requer área de floresta. Acredito que suas roças atuais não se localizam 
dentro desta escassa área. Os Tapirapé ainda estão exigindo que a FUNAI 
delimite e demarque uma reserva maior, que garanta sua sobrevivência futura 
contra as constantes invasões do seu território" (Wagley, 1988:270-271 ). 

"Na verdade, o problema da terra parece ser o mais sério enfrentado por 
qualquer grupo tribal que sobrevive após o primeiro impacto com a sociedade 
nacional. Este seria o principal problema que a FUNAI teria de enfrentar para 
dar assistência aos índios brasileiros, especialmente àqueles cujo isolamento 
foi quebrado e agora se encontram em contato intermitente ou permanente com 
a sociedade nacional" (Wagley, 1988:271 ). 

Assim como as terras dos Tapirapé foram apossadas, sendo vendidas 
(ou doadas) pelo Governo do Estado, também a cidade de Santa Terezinha foi 
incluída nessa negociação. 

"Mas a terra em que Santa Terezinha foi construída era de propriedade da 
Companhia de Desenvolvimento do Araguaia. Em 1960, 1.200.000 hectares 
foram vendidos pelo Estado de Mato Grosso a uma companhia de 
investimentos, sediada em São Paulo. Esta enorme área foi negociada sem 
qualquer consideração ao fato de que já era habitada. Foi dividida e comprada 
por uma série de outras firmas. A Companhia de Desenvolvimento do Araguaia 
ficou com 320.000 hectares, incluindo a terra na qual está sediada a 
pequena Vila de Santa Terezinha (gn). Pretende usar esse espaço para criar 
gado e com esse propósito começou a desmatar certas áreas florestais. 
Excluídas da área total, estima-se que as pequenas glebas dos colonos de 
Santa Terezinha ocupem uns 1.000 hectares. Mas a Companhia reivindica a 
propriedade dessas terras, incluindo o vilarejo. Uma possível solução - vender 
os 1.000 hectares à Cooperativa de Colonos - foi ignorada pela COA e pelo 
governo. Na impossibilidade de recrutar mão-de-obra local para desmatar as 
terras, a Companhia trouxe trabalhadores do nordeste. Houve revolta por parte 
dos trabalhadores nordestinos devido às condições subumanas de trabalho 
(trabalhavam das 6 da manhã às 6 da tarde por um pouco mais de US$ 1,00 
por dia e tinham comida e alojamento precários). Mesmo os colonos de Santa 
Terezinha, extremamente pobres e acostumados a uma vida dura, ficavam 
comovidos com a exaustão e subnutrição desses peões" (Wagley, 1988:273). 

Pelo exposto, é possível entender que houve prejuízos à vida dos 
índios Tapirapé e Karajá, em decorrência dessa ocupação e da ocupação 
promovida por essas imobiliária, que atingiu também vila de colonos. Os aspectos 
selecionados na descrição acima evidenciam o comprometimento das terras 
tradicionalmente ocupadas por esses índios, singularmente dos índios Tapirapé. 
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Croqui 4 -Aldeia Tawihao / Orokotawa ( Área Indígena Tapirapé/Karajá) 
Aldeia Tapi'itawa (Terra Indígena Urubu Branco) 
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3º) Com a criação da Área Indígena Tapirapé/Karajá, a fim de 
abrigar ambos os grupos, impediu4 que os Tapirapé abandonassem 
definitivamente seu território tradicional? 

,--- 
Os Tapirapé não abandonaram seu território tradicional, melhor, não 

deixaram de ocupar a parte do seu território por eles considerada como a mais 
central. Pelo contrário, eles demonstram plena consciência histórica da dimensão do 
território que ocupavam no início do século XX. O destino da terra é paralelo ao 
destino da gente. Ao acompanhar o processo de depopulação e posterior 
recuperação demográfica, pode-se entender em parte a sua relação com a terra. 

Segundo seu depoimento - simples e categórico, se não fosse deles, 
essa terra de Urubu Branco, não estariam aí. Até estranham porque tem que justificar 
sua presença em sua terra. Tanto consideram sua terra hoje que erigiram novamente 
uma aldeia, em cujo centro construíram a Takana (casa ritual) que, significativamente 
denominam de Tapi'itawa. O local dessa aldeia, que vizinha um cemitério, era um dos 
principais alvos quando realizavam suas expedições anuais em visita e exploração 
dessa parte de seu território. 

Segundo eles, não transparece em nenhum momento que essa Terra 
Indígena Urubu Branco seja de uma facção dos Tapirapé. Mas, é considerada terra 
dos Tapirapé: tanto dos que residem em Tapi'itawa, como dos que residem em 
Tawihao I Orokotawa. Isto é, consideram-se um povo, que vive num determinado 
território. Este é o único lugar que eles ainda tem. Fora isso, não tem para onde ir. 
Segundo a percepção deles, o "branco" vai para qualquer lugar, mas o Tapirapé só 
tem esse lugar. 

Esse lugar é deles porque desenvolveram sua vida social e cultural 
profundamente relacionado com ele. Por isso não abandonaram essa parte de seu 
território. Entre outras razões, aí situava-se a aldeia Tapi'itawa, atacada pelos Kayapó 
em 1947. Essa terra integra área de floresta tropical, cujo solo é favorável à 
agricultura Tapirapé; e integra uma área de varjão, no qual desenvolvem atividades 
econômicas complementares, explicitadas na resposta a outro quesito; incluem-se 
também, nesse espaço, locais sagrados. É lugar de nascimento de muitos Tapirapé 
idosos, que aí viviam na década de 40. 

Admitem que algum Kayapó tenha nascido na Serra de Urubu Branco. 
Lembraram que em julho de 96 Megaron e Raoni (Kayapó) visitaram-nos e 
prometeram apoio na defesa da Terra Indígena Urubu Branco. Recordam que os 
Kayapó atacavam-nos muito no passado, e que muitos outros índios (Bororo, por 
exemplo) tiveram problemas com eles. "Essa é terra do Tapirapé mesmo", 
concluíram. 

_,,-. 

Quanto ao aldeamento - local de nascimento, de vida e de morte 
(enterro) - os Tapirapé observam que o índio não tem moradia fixa. Hoje uma família 
pode residir em Tapi'itawa e amanhã em Tawihao I Orokotawa, com direitos iguais 
aos demais Tapirapé em relação a sua terra. 

4 Sugiro alterar essa parte do quesito: 
"fez com que os Tapirapé abandonassem definitivamente seu território tradicional?" 
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Quanto à legislação do território Tapirapé, apresentam-se 
algumas observações: 

"Conseguida a demarcação e legalizada a posse da terra, (Portaria 1093/E de 
26 de agosto de 1981, D.O.Li. Ano CXIXM nº 167,1981) numa campanha que 
teve foros internacionais e que levou os Tapirapé às páginas amarelas da 
revista Veja (nº 451, abril de 1997), a vida na aldeia prosseguiu em seu 
cotidiano sempre renovado" (Wagley, 1988:22). 

:'-- 
"É de se duvidar que a área seja suficiente para os Tapirapé (gn) - 
população pequena crescente - se, continuarem seu atual sistema de 
agricultura itinerante. A Fundação Nacional do Índio está ciente da exiguidade 
do terreno e, em 1975, um funcionário informou-se que a FUNAI está tentando 
assegurar 14.000 hectares adicionais, cercando a reserva Tapirapé com um 
cinturão "biológico" no qual tanto os índios como população local ficariam 
impedidos de fazer roças, mas onde poderiam caçar" (Wagley, 1988:67). 
"Pelo menos, no momento, os Tapirapé têm um título legal sobre uma parcela 
de terra e foram salvos da mudança forçada para um microambiente na ilha do 
Bananal, totalmente inadequado à sua economia tradicional" (Wagley, 
1988:67). 

r: 

- ,' 

.~. 

"Nem os Tapirapé nem outras tribos do Brasil, que têm sido vítimas de extinção 
ou severa depopulação, foram objeto de alguma gigantesca conspiração da 
nação brasileira para livrar-se delas, ou de um genocídio consciente. Foram 
simplesmente vítimas de um processo histórico (gn). Ficaram sujeitas a 
doenças do Velho Mundo contra as quais apresentavam pouca ou nenhuma 
imunidade, o que acelerou o processo de expansão europeu. Doenças 
importadas agiram com maior rapidez e foram mais letais do que as armas. O 
processo histórico no qual os Tapirapé foram envolvidos é o processo de 
expansão das sociedades metropolitanas sobre as sociedades periféricas. O 
colonialismo europeu, ao apossar-se da América, introduz este processo, já 
antigo no Velho Mundo, aos novos espaços. As nações européias demarcaram 
fronteiras coloniais e, pouco a pouco, o sistema econômico e os poderes 
burocráticos do Estado começaram a impor seu controle. O Brasil só estendeu 
seus domínios à região do rio Araguaia em fins do século XIX. Mesmo então, 
tratava-se de um controle débil e, apenas agora, no último quartel do século 
XX, a região vem experimentando o impacto total da expansão econômica e 
burocrática de uma nação-estado que é o Brasil moderno" (Wagley, 1988:69). 
"Em termos desse cenário melancólico, a história dos índios Tapirapé tem um 
significado adicional. Constituem um caso exemplar de uma pequena tribo que 
sofreu rápida depopulação e deslocamento de seu território aborígene e, agora, 
está ameaçada de ser removida das terras que ocupa. Contudo, eles têm 
resistido e tentado sobreviver como uma unidade cultural e social distinta. Se 
serão capazes de continuar a expandir sua população, alcançar um 
ajustamento com a crescente população de brasileiros que os rodeia, reter sua 
identidade como uma cultura e um povo distinto e resistir a invasão de novas 
forças econômicas, como aquelas representadas pelas companhias 
imobiliárias, tudo isso depende, em larga extensão, de fatores que estão fora 
de seu controle" (Wagley, 1988:69). 

r> 
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Apesar de sofrerem diversas pressões e acolhimento, os Tapirapé não 
deixaram de ocupar essa parte de seu território tradicional correspondente à Terra 
Indígena Urubu Branco, a partir da criação da Área Indígena Tapirapé I Karajá. 

Ver ainda resposta ao quesito nº 7. 

4º) A Área Indígena Urubu Branco são terras tradicionalmente 
ocupadas por índios Tapirapé? 

,,-.-. 

Sim, a Terra Indígena Urubu Branco faz parte das terras 
tradicionalmente ocupadas pelos índios Tapirapé. 

Ver resposta aos quesitos nº 1, 2 e 3. 
A Terra Indígena Urubu Branco caracteriza-se como terra de ocupação 

indígena, segundo os critérios da Constituição. Para sua compreensão pode ser de 
utilidade a reflexão de Morán. 

"Cada população tem idéias próprias sobre as suas relações com o meio 
ambiente. Tais idéias e teorias são em grande parte meros reflexos da situação 
geral dessa sociedade dentro do mundo. Urna sociedade relativamente 
autônoma, como por exemplo algumas das populações mais isoladas da 
Amazônia, terá relações íntimas e de profunda familiaridade com o meio 
ambiente do qual depende para suprir suas necessidades. "Enquanto que uma 
sociedade na qual as comunidades são interdependentes e especializadas, 
como por exemplo as populações urbanas, dependerá tanto ou mais das suas 
relações institucionais com outras comunidades do que do ambiente físico para 
sua sobrevivência. Portanto, quando falamos das relações entre o homem e o 
ambiente, temos que observar com precisão o grau de relacionamento entre a 
população humana e seu ambiente. Em alguns casos, o ambiente com o qual 
interage a população é um ambiente físico (a natureza), enquanto que em 
outros casos tal ambiente será principalmente as instituições sociais (i.é, a 
sociedade). com a possível exceção dos bandos primitivos (i.é, sociedades 
caçadoras/coletoras), as comunidades humanas dependem da mediação social 
tanto ou mais do que dependem do ambiente físico. Portanto, as relações 
ambientais do Homo sapiens só podem ser compreendidas se se inclui o papel 
da cultura e das instituições sociais que intervêm entre nós e o ambiente (Ellen 
1982)" (Moran, 1990:37). 

__ ,,...._, 

Os Tapirapé ocupam a terra, de modo que em seu centro situam sua 
aldeia, a partir da qual a exploram. Dessa forma pode-se compreender como essa 
terra é indígena. 

A partir da aldeia, os índios ordenam suas atividades econômicas, 
cultivando roças e pomares em suas proximidades e, num círculo mais amplo, 
exploram o meio-ambiente, tanto florestal quanto da savana (varjão), tanto rios como 
lagos e córregos, para caçar, coletar, pescar, valendo-se de técnicas diversas e 
seguindo regras de consumo peculiares. Além desse espaço propriamente 
econômico, há o que corresponde ao espaço sagrado. Para compreender a 
ocupação da terra por parte dos Tapirapé, retomo esclarecimentos dos consagrados 
etnólogos Baldus e Wagley. 
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Baldus realizou sua pesquisa de campo em período em que 
predominava o consumo de peixe, na dieta Tapirapé. Wagley, em outro momento, 
frisa a importância da caça, entre as atividades Tapirapé. 

"Os Tapirapé adquirem o seu sustento principalmente pela lavoura e a pesca. 
Isso não os impede de aproveitar as oportunidades para colher frutas silvestres 
e mel e para caçar. Frutas de certas árvores são apanhadas quando 
encontradas por acaso pelo caminho; mas as do tucum-açú (astrocharyum 
spec.), chamado de chavana em Tapirapé, são procuradas sistematicamente 
pelo mês de outubro. Em setembro mais ou menos, os homens, munidos de 
machados e cabaças vão ao mato em busca de mel. O mesmo mês serve-lhes 
para apanhar as tartarugas e seus ovos. Em várias épocas recolhem as larvas 
de diferentes vespas (kaua; vespa, em Tapirapé) e matam animais pequenos e 
grandes. Mas ainda que alguns cacem em todas as estações do ano, formam 
os meses de fevereiro e março o tempo essencialmente venatório, pois neles a 
enchente concentra a caça e, em especial, os porcos-do-mato, tatus e pacas" 
(Baldus, 1970: 165). 

- ) 
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Praticam caçadas individuais e caçadas coletivas; estas são realizadas 
por um pequeno número de homens ou pelos grupos-de-trabalho (cf. Baldus, 
1970:165). 

"As armas de caça são arco e flecha e a maça. Em viagem, o índio leva, 
geralmente, arco e flecha e freqüentemente, junto com eles a clava. Quando 
marchando da aldeia para o rio, em 5 de agosto, encontramos um casal de 
onças, Kamairá e Chapokó correram atrás com o arco e a maça nas mãos. Em 
14 de julho de 1935, um Tapirapé matou um porco-do-mato a cacete" (Baldus, 
1970:165). 

"No tocante à caça, é preciso considerar o fato de, na selva, a espessura da 
vegetação, e, no campo, a altura do capim impedirem, freqüentemente, o uso 
de arco e flecha e obrigarem a atacar de perto, isto é, a empregar o cacete. 
Apesar disso notei na marcha da aldeia ao rio que todos os homens levaram 
arco e flecha, mas nem todos a maça" (Baldus, 1970: 173). 

Quanto às armas, a observação de Baldus é confirmada por Wagley, 
que acrescenta a lança5. 

"Em 1939-40, as únicas armas de defesa dos Tapirapé eram o arco e a flecha 
e a borduna de madeira pesada e dura. Possuíam também lanças, mas nunca 
as usavam para caçar. Parecia um emblema usado pelos líderes durante as 
danças. Os Tapirapé eram peritos no manejo do arco: com apenas cinco anos 
de idade, os meninos treinavam com miniaturas de arco e flecha, caçando 
lagartixas na aldeia. Os Tapirapé eram também ágeis e incansáveis corredores, 
varavam a floresta, entrelaçada de cipós e, algumas vezes, moitas de arbustos 
espinhentos, em perseguição a queixadas e caititus, os quais liquidavam com 
suas bordunas. Tinham vista aguçada para enxergar galináceos, como o jacu e 

,,,.-., 5 Emjan/97 um Tapirapé exibiu, em Tampiitawa, uma lança, com ponta de osso, na expectativa de encontrar 
um comprador. 
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o mutum nos galhos mais altos. Caçar na floresta não era tão produtivo quanto 
na savana e, certamente, mais difícil. Na estação chuvosa, o raio de ação para 
a caça era limitado pelos rios cheios. Naquele tempo poucos Tapirapé sabiam 
nadar" (Wagley, 1988:79). 

r> 
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Os Tapirapé não empregavam a armadilha, a magia e nem o cachorro 
em suas caças. 

"Pelo que vi, os Tapirapé não usam armadilhas para a caça ( ... )" (Baldus, 
1970:173). 

"Não observei entre os doze cães (chauvuana) de Tampiitaua nenhum 
especializado em determinada caça" (Baldus, 1970:174). 

"Não observei magia cujo fim era explicitamente obter ou multiplicar caça. 
Considero, porém, as danças de espíritos de animais descritas no capítulo XIII 
como ritos ligados à aquisição do sustento pela caça e pesca" (Baldus, 
1970:175). 

r: 
Quanto às armas, hoje acrescentaram a espingarda, que substitui em 

grande parte as outras. Essa arma presta-se para uma técnica de caça, a "espera", 
raramente utilizada para surpreender um animal que freqüenta determinado local. 

Os animais objeto de caça, são citados no anexo A, e, abaixo, em 
tabelas que servem como ilustração, sem pretensão de serem exaustivas. Com isso 
pode-se compreender a relação do Tapirapé com essa terra, que inclue dois 
ambientes distintos: mata e cerrado (tipo varjão). Observa-se que a dieta de carne de 
caça continua hoje como antigamente, com leves atenuações. 

r: 

r· 

r>. 
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r: 
Animais caçados no vanão 

!' 

animal guem come / utiliza~ão 

porco todos 

caitetu todos 

veado cervo homem adulto 

veado campeiro todos 

anta homem adulto 

tatu homem 

tatu galinha elemento masculino 

tatu canastra sem especificação 
tatu rabo-mole 

tamanduá-bandeira todos 

paca todos (hoje) 

macaco-prego todos 

papa mel homens adultos e velhos 
cu tia todos [no campo por causa do piqui]. 

onça pintada elementos masculinos (interessa dente para colar, 
onça vermelha osso para ponta de lança, unha para adorno ritual 

onça parda 

jaboti do campo todos 

mata-matá velho [junto a lagos] 

raposa (lobinho) [matam porque come galinha] - não comem 
macura 

lobo (guará) 

jacaré homens 

ema não caça 

capivara para tirar dente para colar de moça e criança 

r 

r: 

r>. 

Obs.: essa seqüência corresponde à ordem informada. 

,,-. 

r: 
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Entre os alvos da caça, incluem-se os pássaros: 

r. 
ave guem come ou gue 12arte é utilizada 12ara guê 

mutum (preto e carijó) 

nambu . 

perdiz só mais velhinho que come 

jaburu pena 

pato comem carne / penugem para enfeite ritual 

gavião · pena para flecha 

papagaio e arara pena I os mais velhos comem a carne da arara 
amarela e do papagaio 

jacu 

marreco 

arara pá penugenzinha para enfeite ritual - festa 

jaca mim 

0. 

r: 

r. 

I' 

,/'"". 

r: 

r· 
r 
,,..... 

r: 

r> 
/" 

r: 
(• 
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Animais caçados na mata 

Animais quem pode comer a carne I utilização 
--------------------------- ----------------------------------------------· veado mateiro mulher sem criança 

------------------------------- -------------------------------------· porcão (queixada) todos 
--------------------~----- ------------------------------~------· caitetu todos 

macaco curiu todos 
guariba (não come) 

r> 

~---------------------------------~------- -------------------------------------------------------------------- coati homens 

jaboti do mato todos 
--------~----~---------- anta todos 

tatu canastra sem especificação 

r tatu rabo mole 

todos paca 
' 

macaco do mato (preto) : todos . 
macaco da noite í adulto sem criança 

r=-, ' ··········································r··-··-···------·-·······-··-···--·-·····---------------------------- macaco prego 
·--------------------------- papa-mel 

·----------------------~- cutia 

onças (pintada, parda e preta) elementos masculinos (interessa dente para colar, 
osso para ponta de lança, unha para adorno ritual 

r: 

Quanto ao preparo e à obtenção da carne de caça" ou de peixe para 
servir de alimento: 

"Os Tapirapé não comem carne crua nem semi-crua, mas assada na brasa ou 
grelhada, sendo os peixes menores cozidos na panela. Muitos peixes são 
jogados inteiros na brasa, isto é, sem que lhes sejam tiradas as tripas. Lá ficam 
até estarem carbonizados por fora. Este preparo lhes dá um sabor delicioso" 
(Baldus, 1970:205-206). r 

/'"'. 

O peixe era obtido mediante diversas técnicas. 

"Afora, a carne, o peixe era a principal fonte de proteína dos Tapirapé. Na 
estação seca, dispunham de peixe em quantidade considerável, principalmente 

6 Ver, em anexo, a listagem de animais, peixes e répteis, classificados pelos Tapirapé, conforme sua utilização 
e/ ou tabu alimentar, conforme registro feito por Baldus. 
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/- no período em que acampavam na savana. Porém, ao baixarem as águas dos 
córregos da floresta, em maio e abril eram colocadas armadilhas trançadas com 
talas de buriti nas pequenas correntes para pegar os peixes miúdos. Eram 
assados ou cozidos e consumidos como sardinhas, isto é, com espinha, cabeça 
e tudo. Nessa época do ano escasseavam as fontes de proteína de forma que 
os minúsculos peixinhos passavam a ser avidamente procurados. 

"Um homem construía várias armadilhas do tipo covo, colocando-as em 
pequenos rios não muito longe da aldeia. A quantidade de peixe que cada covo 
agarrava, variava de dia para dia. E, no caso de alguém enxergar pequenos 
peixes na corrente, nenhum deles era pêgo. Se isto acontecesse, o espírito 
(anchunga) da armadilha era considerado maléfico. Um anchunga podia tornar­ 
se maléfico. Os homens que colocavam armadilhas nos rios não podiam comer 
abóboras, nem· as mulheres que estivessem menstruadas deviam comer peixe 
pêgo na armadilha. Do mesmo modo, se um poraquê caísse na armadilha, o 
espírito poderia tornar-se maléfico e espantaria os peixes. Quando isto 
acontecia, a armadilha era removida da água e esfregada com folhas de uma 
erva chamada amumaia. Depois, era banhada em óleo de palmeira misturado 
com tinta de urucu, e, finalmente, soprava-se fumaça do tabaco sobre ela, da 
mesma forma que um xamã tratava uma doença humana. Se a cura fosse 
executada corretamente, o espírito da armadilha ficaria bom e, dentro de 
poucos dias, começaria a "atrair" peixes novamente. Pelo fato de a armadilha 
ter um espírito, poderia, também, tornar-se perigosa. Os homens evitavam 
fabricar tais armadilhas à vista de uma criança pequena. O espírito da 
armadilha poderia chamar a alma da criança (também denominava anchunga) e 
a criança morreria. Segundo os Tapirapé, esta teria sido a razão da morte do 
primeiro filho de Champukwi. Na verdade, Champukwi foi muito imprudente: 
havia permitido à criança, que ainda engatinhava, tocar na armadilha que 
estava fazendo. Parece-me significativo o fato de que, semelhante implemento, 
que contribui tão pouco para o suprimento alimentar dos Tapirapé, mereça tão 
sensíveis atributos. A importância sobrenatural conferida às armadilhas de 
peixes deve estar relacionada com o fato de oferecerem um elemento essencial 
em sua dieta num período do ano de extrema penúria. Com efeito, no fim da 
longa estação chuvosa, durante a qual só se obtém esporadicamente carne de 
caça, os pequenos peixes ensopados ou moqueados constituíam uma quebra 
bem-vinda na insípida dieta" 

"Com a descida das águas, os Tapirapé costumavam envenenar as pequenas 
lagoas que estavam secando com uma planta da família das Leguminosas. O 
timbó matava alguns peixes pequenos, mas somente atordoava os grandes, 
que subiam à tona e eram flechados. A maior parte da pesca, contudo, era 
realizada pelos homens que atiravam flechas nos peixes existentes nas águas 
claras das lagoas ou do rio Tapirapé. Ao que tudo indica, os Tapirapé não 
conheciam anzóis nos tempos aborígenes, nem tampouco as redes de pescar. 
Em 1939-40, não estavam de modo algum interessados nos anzóis e linhas que 
havíamos trazido. Exceto o ocasional envenenamento das lagoas com timbó, a 
pescaria era uma atividade econômica individual, limitada à estação seca e 
nunca organizada pelas Associações dos homens. Baldus (1970: 175, at 
Passim) deu grande ênfase à pesca entre os Tapirapé porque na época do ano 
em que lá esteve havia grande abundância de peixe. Mas durante todo o ano, a 

r: 

r: 
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grande preocupação dos Tapirapé era obter carne de caça" (Wagley, 1988:84- 
85). 

,...., 

"Apesar da distância entre Tampiitawa e o rio, e não obstante a vida de 
habitante da mata e lavrador não permitissem assumir o peixe papel tão grande 
na alimentação dos Tapirapé como na dos aquáticos Karajá tem esse animal, 
para aqueles índios, maior importância do que qualquer outro 7. Desde. pequeno 
vive o Tapirapé procurando peixinhos no córrego pegado à aldeia. Sonha haver 
abundância de peixe em determinados lugares e, admitindo-se rapidamente a 
notícia dada por tais sonhos, organizaram-se excursões coletivas para pesca. É 
o peixe sua principal fonte de gordura animal e de cálcio. O cálcio está nas 
espinhas que, trituradas e misturadas a um molho fortemente apimentado, são 
o quebra-jejum mais apreciado. Sendo esse um prato frio, a carne de peixes é 
comida no dia anterior, bem quente e obrigatoriamente acompanhado de 
farinha de mandioca" (Baldus, 1970:229) 

r-- Peixes pescados em diversos ambientes: 

Nos lagos: lambari, mandi, traíra, carazinho, tucunaré, pacu, piau, jiju8 

r: No córrego lpirãkwãri9: tjani'á; ipirapexoa; wewytinga; tjankorowa (lambari); ituari; 
amoatã; 

No rio Tapirapé: tartaruga, tucunaré, piranha, matrinchã, pirarara, pirarucu, poraqui, 
pintado (surubi), carimba (papa-terra), pacu, piabanha, caranha, carapirosca, jacaré, 
aruranã, peixe-cachorro; picudo, tjawaíwa (chinelo), moro (cascudo da pedra), curuy, 
pere'é, boca larga, filhote, curuvina, arraia. 

Técnicas utilizadas na pesca: flecha, timbó (atividade coletiva), anzol, 
armadilha. 

A predominância do peixe na sua alimentação, acima observada por 
Baldus, tem um correspondente na sua vida post-mortem: 

"( ... ) o peixe, ao lado da mandioca, é o único alimento mencionado na descrição 
do segundo céu, dada pelos Tapirapé, isto é, do mítico céu invisível que está 
acima do nosso céu visível. Não deixam de acrescentar que, nesse caso, se 
trata de "peixe com muita gordura"' (Baldus, 1970:230). 

r: 

7 Wagley comenta que essa observação de Baldus deve-se ao período de sua pesquisa, em que predominou o 
peixe em relação à caça. Segundo aquele, considerando o ciclo anual de atividades, o volume de carne de 
caça consumida pelos Tapirapé suplanta ao do peixe. 
8 O nome desse peixe é que deu o nome a uma aldeia - jijutawa, que escrevem: Xexotawa. 
9 Significa - "buraco de peixe". Aqui não tinha peixe, e foi um pajé que criou o peixe, que trouxe do Pará, e 
que veio nesse buraco. 
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r: 

"As (práticas mágicas) que observei representavam, na rnaiona, espíritos 
d'água, fato esse talvez de acordo com a importância da pesca. A época 
principal da pesca é de junho a outubro. Nestes meses, as águas são baixas e 
mais claras, permitindo em muitos lugares ver até o fundo. Os pequenos 
regatos secam pouco a pouco, sendo os peixes forçados a se aglomerar em 
determinados trechos do rio e nos lagos. Estes perdem a comunicação com o 
rio ou são fechados artificialmente pelas tapagens já observadas por Krause (2 
409, fig. 7 e 267, prancha 29) que consistem em postes ligados por travessas e 
revestidos de espessa folhagem". 

"Os lugares assim encurralados são envenenados por meio dum cipó chamado 
chimá 10 em Tapirapé. Batem a água com pedaços desta trepadeira, chamando 
tal ato anchimaká. A água torna-se azul-violeta. Mas só os peixinhos miúdos 
morrem. Os outros ficam atordoados. Para obter água potável, os índios cavam 
na margem buracos que, às vezes, não distam mais do que um metro da água 
envenenada, mas cujo conteúdo filtrado pela areia não faz mal ao homem". 

"Um outro meio de pesca Tapirapé é, como já mencionei, arco e flecha. 
Enquanto a grande flecha farpada é usada somente, pelos homens adultos, a 
pequena de uma ou várias pontas simples de madeira é atirada também pelos 
meninos" (Baldus, 1970:175). 

"Apesar de ser a pesca um dos meios principais com que os Tapirapé adquirem 
o sustento, eles não podem ser considerados tribo essencialmente pescadora, 
designação essa que cabe perfeitamente aos seus vizinhos Karajá. Os 
habitantes de Tampiitaua não levaram a vida anfíbia destes remeiros dum 
grande rio e os habitantes de nova aldeia perto da foz do Tapirapé, não 
obstante a mudança descrita por Wagley (ib.) continuam sendo essencialmente 
lavradores (cf. fig. 102 e 103) e, no tocante a isso, típicos Tupi" (Baldus, 
1970:178). 

r> 

r=». 

Se a caça e a pesca fornecem o alimento protéico, esses índios obtêm 
grande volume de seu alimento a partir de suas roças, como "típicos Tupi". Se o seu 
vizinho Karajá pode ser classificado como índio pescador, pescador de grande rio, o 
Tapirapé é, primeiramente, aqrlcultci da zona da mata. Desenvolveram diversos 
cultígenos que, segundo sua tradição, exigem determinada qualidade de solo que 
exploram com técnicas singulares. A seqüência das atividades agrícolas 
empreendidas por eles é comum a de outros grupos horticultores. 

Na abertura de suas roças, aplicam a técnica da coivara. 

"Sendo a época das derrubadas a mais seca do ano, também as folhas e os 
galhos das árvores abatidas murcham mais depressa, tornando-se facilmente 
combustíveis. Os Tapirapé, então, ateam fogo neles, para plantar por entre os 
troncos caídos e quase carbonizados, logo que as chuvas ajudem a vegetação. 
Assim, o tempo principal do plantio é em novembro e dezembro, mas em certos 
lugares mais úmidos plantam já em outubro" (Baldus, 1970:151). 

10 Timbó. 

,,. 
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Desenvolveram técnicas singulares de plantio, como as descritas 

,,-, 

abaixo. 

"Para plantar inhame, cará e mandioca, cavam com enxada um buraco em 
forma de funil com 1 a 1,50 m de diâmetro de profundidade no centro, em que, 
depois amontoam a terra em cone. Neste cone metem de quatro a cinco bulbos 
do inhame, ou igual número de gemas de cará, isto é, fragmentos ou "olhos" 
dos respectivos tubérculos, ou de quatro a cinco estacas da mandioca" (Baldus, 
1970:151). 

r 

Quanto à importância dos vegetais na alimentação dos Tapirapé, essa 
pode ser compreendida pelas seguintes referências. 

"As plantas de mais rápido amadurecimento, isto é, excluída a mandioca, 
passavam a produzir no fim da estação chuvosa e começo da estação seca. 
Em fevereiro, havia milho verde, que podia ter consumido na espiga ou como 
sopa (kaw1). Em março, havia feijão, abóbora e alguns tubérculos. Em abril, as 
bananeiras com mais de um ano de idade começaram a produzir. Os Tapirapé 
colhiam cachos de bananas verdes pendurando-os nas vigas de suas casas 
para amadurecer. Em fins de abril, quando as plêiades desapareciam, 
começava o tempo do Kao ou da 'roça grande'. 'Os Tapirapé têm muito para 
comer. Eles estão felizes e cantam canções kao à noite', explicou-me um 
Tapirapé em 1940" (Wagley, 1988:76-77). ,,-, 

. - 

"Em primeiro lugar está a mandioca. Ela é, ao lado do peixe, o único alimento 
mencionado na descrição do segundo céu dada por esses índios, isto é, do 
mítico céu invisível que está acima do nosso céu visível. Os habitantes de 
Tampiitaua chamam as raízes daquela euforbiácea genericamente de 
mandiaga" (Baldus, 1970: 186) . 

"Numa variedade de "mandioca doce", cultivada pelos Tapirapé e chamada 
vuaykyra por eles, a raiz alcança mais de trinta centímetros de circunferência e 
mais de meio metro de comprimento. Comi-a freqüentemente e com prazer, 
tanto cozida como também assada na brasa". 

"Outros tubérculos assados da mesma maneira ou cozidos e por mim 
experimentados entre esses índios eram das seguintes plantas: 1) Variedade 
da batata-doce (lpomoea batatas Lam., em Tapirapé chetyka), alaranjados por 
dentro e de sabor de quase uma abóbora; 2) Cará roxo (Dioscorea spec., em 
Tapirapé urukú-ampaá), roxos por dentro, da forma de um nabo, do tamanho 
dum pequeno pião e de um sabor pouco mais intenso do que o cará branco 
conhecido entre nós; 3) Este último cará, tomado dos brancos como já mostra o 
nome tapirapé mayrangkanakuera (mayra: "homem branco", kand: cará, kuera: 
que foi), tendo freqüentemente setenta centímetros de circunferência, meio 
metro de comprimento e pouco sabor; 4) Uma terceira ioscoreácea, existente 
em estado silvestre na mata e chamada de kanachinga, "cará branco" em 
Tapirapé por ser branco por dento, tendo a forma de cenoura, vinte centímetros 
de circunferência, trinta centímetros de comprimento e tão pouco sabor como 

,r" 

- 
/""'· 


